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O ensino médio é a etapa final da educação básica e tem como finalidades, segundo a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) de 1996: consolidação e aprofundamento dos 
conhecimentos adquiridos no ensino fundamental; preparação básica para o trabalho e a 
cidadania; aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o 
desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico e compreensão dos 
fundamentos científico tecnológicos dos processos produtivos, relacionando teoria com a 
prática no ensino de cada disciplina. 
 Para alcançar esses objetivos, os educadores dispõem, além da própria formação em 
cursos de graduação e pós-graduação, de documentos oficiais nas instâncias federal, estadual 
e municipal para orientar como o percurso formativo dos estudantes deve ser conduzido.  Ao 
final do ensino médio o estudante pode ser avaliado através do Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM), cujo resultado pode ser utilizado como mecanismo único, alternativo ou 
complementar para acesso à educação superior, dependendo de cada universidade. 
 Esse sistema de avaliação, modificado desde de sua criação, em 1998, foi instituído 
com objetivo fundamental de avaliar o desempenho do aluno em relação ao desenvolvimento 
de competências fundamentais para o exercício pleno da cidadania ao final da educação 
básica. O Exame é realizado anualmente de forma a fornecer uma imagem atualizada dos 
resultados da educação brasileira.  
 Segundo o Documento Básico do ENEM  (DBE), de 2002, pretende-se alcançar os 
seguintes objetivos específicos: 
a. oferecer uma referência para que cada cidadão possa proceder a sua 
autoavaliação com vista às suas escolhas futuras, tanto em relação ao 
mercado de trabalho quanto em relação à continuidade de estudos;  
b. estruturar uma avaliação da educação básica que sirva como modalidade 
alternativa ou complementar aos processos de seleção nos diferentes setores 
do mundo do trabalho;  
c. estruturar uma avaliação da educação básica que sirva como modalidade 
alternativa ou complementar aos exames de acesso aos cursos 
profissionalizantes pós-médios e ao ensino superior. (BRASIL, 2002, p.7-  
 8) 
 
 Segundo o DBE, a estrutura da prova tem como base uma matriz com indicações de 
competências e habilidades associadas aos conteúdos do ensino fundamental e médio. Para a 
construção dessa matriz usou-se como referência os seguintes documentos: a LDB, os 




curricular em áreas de conhecimento e as matrizes curriculares de referência para o Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB). 
 A prova do ENEM que foi implantada inicialmente era composta por 63 questões de 
múltipla escolha e uma redação. As questões eram propostas como situações-problema 
ancoradas na interdisciplinaridade e na contextualização, princípios curriculares dos PCN para 
o ensino médio. A matriz descrevia cinco competências gerais expressas no total de 21 
habilidades, sendo cada habilidade avaliada por três questões, totalizando as 63 questões da 
prova. 
 Em 2004 foi criado o Programa Universidade para Todos (Prouni), com a finalidade 
de conceder bolsas de estudos em instituições de ensino superior particular, utilizando, como 
processo seletivo, o desempenho do estudante na prova do ENEM para quem havia cursado 
todo o ensino médio na rede pública. Essa iniciativa praticamente dobrou o número de 
inscritos no Exame de 2005.  
 Com essa nova demanda, o ENEM passou a ser caracterizado como um processo 
seletivo para ingresso no ensino superior, uma vez que algumas instituições de ensino 
superior passaram a utilizar a nota da prova, integral ou parcialmente, em seus vestibulares. 
 Em 2009 houve uma reestruturação do ENEM, com o objetivo de democratizar as 
oportunidades de concorrência às vagas federais de ensino superior através do Sistema de 
Seleção Unificada (SISU).  Assim, o exame passou a ter 180 questões e uma redação, 
divididas em quatro áreas de conhecimento: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; 
Ciências Humanas e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias; e 
Matemática e suas Tecnologias. Cada área passou a ter 45 questões de múltipla escolha.  
 Essa reestruturação foi feita com base em uma nova matriz do ENEM, organizada a 
partir de cinco competências básicas, comuns a todas as áreas de conhecimento, que são: 1. 
Dominar linguagens; 2. Compreender fenômenos; 3. Enfrentar situações problemas; 4. 
Construir argumentação;  5. Elaborar propostas. Além disso, estão previstas as competências e 
habilidades específicas para cada área de conhecimento. 
Por conseguinte, considerando a relevância deste Exame, que se propõe a medir a 
qualidade da educação básica no seu término e ainda servir como porta de acesso ao ensino 
superior, surge a questão central deste trabalho: O que de fato o ENEM avalia, na área de 
Matemática, em relação às orientações dos principais documentos curriculares, 




 Como o exame atual é composto por quatro áreas de conhecimento, seria praticamente 
impossível analisá-lo como um todo, por isso o nosso foco será na área da Matemática e suas 
Tecnologias. Além disso, definimos a escolha de uma das provas do ENEM para a analisar, a 
de 2017, por ser a vigésima prova aplicada e a mais recente que temos disponível. 
 A Matemática ocupa um lugar singular na educação por sua linguagem universal de 
quantificação e expressão. Os instrumentos matemáticos são essenciais na construção de 
conceitos abstratos, além disso, no dia a dia, utilizamos a matemática para codificar, ordenar, 
quantificar e interpretar dados, taxas, dosagens, coordenadas, tensões, frequências e outras 
tantas variáveis. As formas de pensar matematicamente contribuem para a construção e 
validação de conceitos, argumentações e procedimentos de generalizar, bem como para 
estabelecer relações,  interpretar fenômenos e informações, daí sua importância como área de 
conhecimento na formação dos estudantes. 
 A partir deste contexto, esse trabalho analisa especificamente algumas questões da 
prova do ENEM 2017 pertencentes à área de conhecimento da Matemática e suas 
Tecnologias. O foco dessa análise é qual a concepção de conhecimento matemático presente 
nestas questões, em relação aos eixos norteadores dos documentos curriculares que estruturam 
a matriz do ENEM em nível federal, como é o caso dos PCN, assim como a concepção de 
conhecimento matemático presente na Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina 
(PCSC). Esta escolha se deve à consideração de que, segundo o artigo 10 da LDB, é 
incumbência do estado oferecer com prioridade o ensino médio a todos que o demandarem, 
por isso analisaremos a proposta estadual para ensino médio que orienta a formação dos 
jovens catarinenses.  
 Deste modo, os objetivos específicos do trabalho são:  
 Descrever as concepções de conhecimento e objetivos para o ensino da Matemática 
presentes nos PCN, na matriz do ENEM e na PCSC;  
 Analisar as relações entre as propostas curriculares em nível federal e estadual, no que 
diz respeito ao ensino de matemática; 
 Entender o que o ENEM avalia na área de conhecimento da Matemática, em relação 
aos princípios educativos e curriculares previstos na Proposta Curricular do Estado de 
Santa Catarina;   
 Analisar como as competências e habilidades estão distribuídas na prova de 




 Analisar algumas questões da prova do ENEM de 2017, com o intuito de relacionar o 
que é avaliado e o que é proposto no ensino, além de inferir sobre concordância entre 




Alguns trabalhos dedicados ao tema ENEM e à proposta de ensino para ensino médio 
serviram com referência para a problematização deste trabalho, como o artigo de Rodrigues 
(2013), o qual verifica que as questões das provas de matemática do ENEM de 2009 à 2012 
estão distribuídas de acordo com a matriz de referência da prova. A partir dessa análise,  faz 
apontamentos e reflexões sobre a prática docente baseados na estrutura do exame, como a 
importância de relacionar os conteúdos matemáticos com as competências e habilidades do 
ENEM e também a necessidade de incluir no cotidiano dos alunos exercícios que trabalhem 
os assuntos matemáticos de forma contextualizada e interdisciplinar.  
O estudo feito por Ferreira (2014) evidencia que as competências e habilidades estão 
bem distribuídas nas provas de matemática dos anos de 2009 à 2013. Entretanto, ao analisar 
as questões nas quais as habilidades sugerem a construção de argumentos por parte dos 
estudantes, estas não são verificadas em sua totalidade uma vez que as provas são de múltipla 
escolha, ou seja, o estudante escolhe o argumento que justifica o desafio proposto na situção-
problema apresentada. Além disso, existe uma consideração sobre um certo desequilíbrio na 
distribuição dos campos de conhecimentos da matemática presentes nas provas do ENEM e 
em uma coleção de livro didático para ensino médio indicado pelo Programa Nacional do 
Livro Didático de 2012. 
Já a dissertação de Miguel (2015) investiga quanto o ENEM avalia o que se propõe a 
avaliar. Esta inferência sobre a validade de construto do exame se deu através da análise das 
competências e habilidades exigidas em algumas questões da prova de Língua Portuguesa de 
2014. Além disso, a autora verificou que a concepção de linguagem presente nas 
competências da Matriz de referência do ENEM 2009 é a mesma prevista nos PCN.  
A partir dessa investigação de alguns trabalhos sobre o que o ENEM avalia, e tendo 
em vista que existe no estado de Santa Catarina um documento curricular específico, surge a 
questão de compreender as relações entre a concepção de conhecimento presente na prova de 







 Para alcançar nossos objetivos, que baseia-se na análise de documentos oficiais com 
orientações curriculares para ensino médio, utilizaremos o procedimento metodológico da 
pesquisa documental. 
A pesquisa documental é uma busca de informações através de métodos e técnicas 
para apreensão, compreensão e análise de documentos dos mais variados tipos (SÁ-SILVA et 
al, 2009). Para extrair as informações dos documentos, devemos examiná-los utilizando 
técnicas apropriadas para seu manuseio e análise, de forma a organizar as informações em 
categorias para depois analisá-las e elaborar sínteses. 
Neste trabalho, as informações coletadas nos documentos oficiais referentes à área de 
conhecimento Matemática e suas Tecnologias serão categorizadas em torno da concepção de 
conhecimento e da escolha de certos objetos de ensino. A partir dessas duas categorias 
teremos condições de analisar o que a prova de matemática do ENEM avalia, bem com 
elucidar as concordâncias e discordâncias entre as propostas federal e estadual para ensino 
médio. Uma primeira etapa da análise documental consiste em uma avaliação preliminar dos 
documentos, na qual se faz necessário entender o contexto, os autores, a confiabilidade, a 
natureza do texto, os conceitos chaves e a lógica interna do texto. 
Os documentos que serão considerados para a análise são os seguintes: os PCN para 
Ensino Médio (BRASIL, 2000), os PCN+ (BRASIL, 2002), as Orientações Curriculares para 
Ensino Médio (BRASIL, 2006), a Proposta Curricular de SC (SANTA CATARINA, 2014), o 
Documento Básico ENEM (BRASIL,2002), a Fundamentação Teórico-Metodológica do 
ENEM (BRASIL, 2005) e a Matriz de Referência para o ENEM (BRASIL, 2009). 
Os PCN para Ensino Médio são documentos de propagação dos princípios da reforma 
curricular definida na LDB, com o objetivo de servir de orientação aos professores em suas 
abordagens e metodologias. Os PCN+ e as Orientações Curriculares para Ensino Médio são 
documentos que foram publicados posteriormente, de forma a complementar aos PCN, 
visando facilitar a organização do trabalho da escola e contribuir para a prática docente. Já a 
PCSC é uma  diretriz curricular elaborada inicialmente em 1991, com diversas atualizações 
posteriores, direcionada ao planejamento dos currículos das redes estaduais de escolas do 
Estado de Santa Catarina. O documentos relativos ao ENEM (Documento Básico, 
Fundamentação Teórico-Metodológica e Matriz de Referência) descrevem o exame e 




A estrutura do trabalho está organizado deste modo: o capítulo 2  traz uma 
contextualização e depois uma análise dos documentos que apresentam orientações nacionais 
para ensino de Matemática; no capítulo 3 há um breve histórico da PCSC e uma análise das 
orientações para ensino da Matemática descritas nesse documento. No capítulo 4 há uma 
descrição das mudanças do ENEM ao longo do tempo e a concepção de conhecimento 
presente na prova de Matemáticas e suas Tecnologias. As deduções feitas com base nas 
análises descritas nesses três capítulos estão no capítulo 5. O capítulo 6 é dedicado à prova de 
matemática do ENEM de 2017, caracterização da prova e análise de algumas questões. E 




























2. Orientações curriculares nacionais para ensino da Matemática 
 
2.1. Contextualização 
No começo dos anos 90, por influências de políticas internacionais para educação, 
assim como do movimento de democratização da sociedade e da educação, a partir da 
Constituição Federal de 1988, começa uma nova estruturação da educação brasileira, tendo 
em vista a democratização de acesso ao ensino fundamental e a expansão do ensino médio. 
 A LDB passa a chamar o vestibular de processo seletivo e indica que esse deve 
considerar as expectativas de aprendizagem do ensino médio. A partir dessa lei, documentos 
governamentais passaram a ser produzidos com intuito operacionalizar mudanças e até 
mesmo reformas no ensino. 
Ao final da década de 1990, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (UNESCO)  apresenta orientações que o sistema educativo deveria focar, 
com base em competências básicas gerais: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a 
viver e aprender a ser. Estes eixos, denominados  "Os quatro pilares da educação", indicações 
do Relatório Delors (1998), foram adotados como eixo pedagógico dos PCN. 
Após a publicação da LDB em 1996, foi promulgada pela Câmara de Educação Básica 
a Resolução n.º3 de 26 de junho de 1998, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para Ensino Médio, que  constituem num conjunto de princípios, fundamentos e 
procedimentos para orientar a organização pedagógica e curricular dos sistemas de ensino e 
suas unidades escolares (BRASIL,1998). 
No ano 2000 foram publicados os PCN para Ensino Médio, elaborados, segundo o 
documento, a partir do estudos de propostas curriculares de estados e municípios brasileiros, 
com informações de experiências de outros países, dados estatísticos sobre o desempenho de 
alunos do ensino fundamental, assim como experiências em sala de aula relatadas em 
encontros, seminários e publicações.  
Os PCN Ensino Médio, com o “papel de difundir os princípios da reforma curricular e 
orientar o professor na busca de novas abordagens e metodologias” (BRASIL, 2000, p.4), 
propõem um novo perfil para o currículo com base em competências básicas para inserção 
dos jovens na vida adulta. Os Parâmetros são apresentados em quatro volumes: Bases Legais; 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Ciências da Natureza, Matemática e suas 
Tecnologias; e Ciências Humanas e suas Tecnologias. Nesses textos estão a fundamentação 




desenvolvidos, competências e habilidades que os alunos deverão ter construído ao longo da 
educação básica. 
Em 2002 publicam-se os PCN+, com o subtítulo de Orientações Educacionais 
Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais, nos quais se discute a condução do 
aprendizado nos diferentes contextos e condições de trabalho das escolas brasileiras, de forma 
a estabelecer um diálogo direto com professores e demais educadores que ali atuam. Os 
objetivos são facilitar a organização do trabalho, para isso explicita-se a articulação das 
competências gerais que se deseja promover com os conhecimentos disciplinares e se 
apresenta um conjunto de sugestões de práticas educativas e de organização dos currículos 
(BRASIL, 2002). 
A Orientações Curriculares para Ensino Médio foram publicadas em 2006 com a  
intenção de apresentar reflexões aos professores para ajudar em sua prática docente. Esse 
documento foi elaborado a partir das necessidades expressas em encontros  com gestores das 
Secretarias Estaduais de Educação sobre questões relativas ao ensino das diferentes 
disciplinas, por isso é “um material que apresenta e discute questões relacionadas ao currículo 
escolar e a cada disciplina em particular” (BRASIL, 2006, p.9). 
Em 30 de janeiro de 2012 é publicada uma nova Resolução, n.º2, que atualiza as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, a qual descreve a organização 
curricular por áreas de conhecimento: I-Linguagens; II-Matemática; III-Ciências da Natureza; 
IV- Ciências Humanas; e as formas de oferta e organização do ensino médio. Menciona 




2.2. Análise documental: Matemática e suas Tecnologias 
 Nesta seção, entenderemos como o ensinar matemática foi pensado dentro dos 
documentos curriculares nacionais mencionados anteriormente, e analisaremos quais são os 
objetivos deste ensino. Buscaremos essas informações em três documentos 
concomitantemente, nos Parâmetros Nacionais Curriculares do Ensino Médio (PCN), nos 
PCN+ e nas Orientações Curriculares para o Ensino Médio, uma vez que são documentos 
complementares, situados em um mesmo período, na primeira década do ano 2000. 
 Segundo os PCN do Ensino Médio, os objetivos educacionais podem ter uma maior 




Assim, os objetivos abrangem, de um lado, o aprofundamento dos saberes disciplinares e, de 
outro, a articulação  desses saberes de forma interdisciplinar, considerando as relações entre o 
conhecimento matemático e as várias circunstâncias da vida. Ou seja, cada área do 
conhecimento deve desenvolver conhecimentos práticos e contextualizados de maneira que 
respondam às necessidades da vida contemporânea, e devem ser desenvolvidos de forma 
ampla e abstrata, para que correspondam a uma cultura geral e uma visão de mundo.  
 Esses dois aspectos aparentemente contraditórios, ou seja, uma abordagem ao mesmo 
tempo prática/contextualizada e ampla/abstrata, são necessários, especialmente para a área da 
Matemática, pois a “valorização do conhecimento e da capacidade de inovar, demanda 
cidadãos capazes de aprender continuamente, para o que é essencial uma formação geral e não 
apenas um treinamento específico” (BRASIL, 2000, p.6). Portanto, o ensino deve ser 
planejado em uma perspectiva multidisciplinar e interdisciplinar, para que os assuntos sejam 
propostos e tratados em uma compreensão global. 
 Segundo o documento, o estudo da Matemática possibilita a compreensão de conceitos 
e procedimentos necessários para tirar conclusões e fazer argumentações tanto para o cidadão 
agir de forma prudente como para tomar decisões em sua vida profissional e pessoal. 
 A concepção da Matemática no Ensino Médio foi proposta, no documento, para 
desempenhar diferentes papéis: 
 Papel formativo:  
A matemática contribui para o desenvolvimento de pensamentos estruturados, 
raciocínio dedutivo e aquisição de atitudes que gere no aluno a capacidade de resolver 
problemas genuínos através dos hábitos de investigação, de tal forma que ele apresente 
confiança e desprendimento para analisar e enfrentar situações novas. Nesta perspectiva, 
pretende-se formar uma visão ampla e científica da realidade, bem como desenvolver a 
criatividade e outras capacidades pessoais. 
 Papel instrumental 
A matemática é uma ferramenta constituída por um conjunto de técnicas e estratégias 
para serem aplicadas na vida cotidiana e em muitas tarefas específicas das atividades 
humanas. Ou seja, é preciso que o aluno a compreenda como um sistema de códigos e regras 
que lhe permite comunicar ideias, modelar a realidade e interpretá-la. 
 Papel de Ciência  
A ciência matemática possui características estruturais específicas, por isso é 




função de construir novos conceitos e estruturas a partir de outros e que servem para validar 
intuições e dar sentido às técnicas aplicadas. 
 Papel da Tecnologia 
O impacto da tecnologia na vida de cada indivíduo exigirá do ensino da matemática 
um redirecionamento da perspectiva curricular que favoreça o desenvolvimento de 
habilidades que faça o estudante se reconhecer e se orientar em um mundo em constante 
movimento. 
Portanto, aprender Matemática no Ensino Médio deve ser mais do que memorizar 
resultados, a aquisição do conhecimento matemático deve estar vinculada ao domínio de um 
saber fazer Matemática e de um saber pensar matemático. 
Segundo os PCN+, estar formado para vida significa: “saber se informar, comunicar-
se, argumentar, compreender e agir; enfrentar problemas de diferentes naturezas; participar 
socialmente, de forma prática e solidária; ser capaz de elaborar críticas ou propostas; e, 
especialmente, adquirir uma atitude de permanente aprendizado.”(BRASIL, 2002, p.9) 
Para uma formação como descrita acima é necessário que os objetivos do ensino criem 
condições para que os alunos possam: comunicar-se e argumentar; diante de um problema 
sejam capazes de compreendê-lo e enfrentá-lo; participar de um convívio social; fazer 
escolhas e proposições e aprender a aprender.  
Isto posto, as competências atribuídas à área de Ciência da Natureza, Matemática e 
suas Tecnologias se articulam com as três áreas de conhecimento e são categorizadas deste 
modo: 
 Representação e comunicação, o que de certa forma está associado à área das 
Linguagens e Códigos, pois envolve leitura, interpretação e produção de textos em 
diversas linguagens dessa área; 
 Investigação e compreensão, que tem caráter mais específico, no qual procura-se 
desenvolver a capacidade de questionar processos naturais e tecnológicos, enfrentar e 
resolver situações-problema, através da utilização dos conceitos e procedimentos do 
modo de fazer e pensar das ciências; 
 Contextualização sociocultural, associada à área das Ciências Humanas, pois 
propõe-se a compreender e utilizar a ciência como elemento de interpretação e 
intervenção na sociedade. 
 A seguir, apontamos as competências a serem desenvolvidas em Matemática, nas 




 Representação e comunicação:  
Ler, interpretar e produzir textos de matemática bem como representações 
matemáticas; Transcrever mensagens matemáticas da linguagem corrente para linguagem 
simbólica e vice-versa; Exprimir-se com correção e clareza, tanto na língua materna, como na 
linguagem matemática, usando a terminologia correta; Utilizar adequadamente os recursos 
tecnológicos, instrumentos de medição e de desenho. 
 Investigação e compreensão:  
Identificar o problema; Procurar, selecionar e interpretar informações relativas ao 
problema; Formular hipóteses e prever resultados; Selecionar estratégias de resolução de 
problemas; Interpretar e criticar resultados numa situação concreta; Distinguir e utilizar 
raciocínios dedutivos e indutivos; Fazer e validar conjecturas, experimentando, recorrendo a 
modelos, esboços, fatos conhecidos, relações e propriedades; Discutir ideias e produzir 
argumentos convincentes.  
 Contextualização sociocultural:  
Desenvolver a capacidade de utilizar a matemática na interpretação e intervenção no 
real; Aplicar conhecimentos e métodos matemáticos em situações reais, em especial em outras 
áreas do conhecimento; Relacionar etapas da história da matemática com a evolução da 
humanidade; Utilizar adequadamente calculadoras e computador, reconhecendo suas 
limitações e potencialidades. 
Resumidamente, os conhecimentos matemáticos devem desenvolver o pensamento 
estruturado, o raciocínio dedutivo e gerar no aluno a capacidade de resolver problemas,  além 
de ser uma ferramenta que permite ao aluno comunicar ideias, modelar a realidade e 
interpretá-las. É considerado  também, no documento, a concepção de matemática como 
ciência, na qual suas características específicas servem para validar intuições e dar sentido às 
técnicas aplicadas. Seu ensino deve desenvolver habilidades para que o estudante se oriente 





3. Orientações curriculares do estado de Santa Catariana e o ensino de Matemática 
 
3.1. Contextualização 
Os sistemas de ensino da educação nacional são organizados em um regime de 
colaboração entre as instâncias  federal, estadual e municipal, por isso o governo de Santa 
Catarina também disponibiliza documentos norteadores para a educação no estado.  
A Secretaria de Estado da Educação e do Desporto (SED) publicou a Proposta 
Curricular de Santa Catarina (PCSC), sua primeira edição, em 1991, na qual pretendeu-se dar 
ao currículo catarinense escolar uma unidade em termos de concepção de sociedade, a partir 
das ideias de Antonio Gramsci e outros autores da vertente histórico-cultural.  
Uma segunda edição foi publicada em 1998 em que esse marco teórico foi 
aprofundado e consolidado, além disso, a publicação trouxe um caderno com temas 
multidisciplinares que abordam valores referentes à cidadania como meio ambiente, 
orientação sexual, tecnologia, trabalho, entre outros, com o intuito de superar possíveis 
omissões da primeira edição. Uma nova versão foi publicada em 2005, reestruturada em 
grupos temáticos: alfabetização, educação e infância, educação de jovens, educação de 
trabalhadores, educação e trabalho,  e ensino noturno; com o intuito de dar suporte aos 
professores em seu trabalho e na elaboração de alternativas para a efetivação da prática 
pedagógica pretendida. 
Em virtude das novas demandas educacionais que surgiram a partir da publicação das 
Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio (DCNEM), em 2012, e pela necessidade da 
inclusão de um ensino que reconheça o direito à diferença, a diversidade cultural e identitária 
nas áreas de conhecimento, a PCSC foi atualizada e publicada em 2014.  
Essa edição é orientada em três aspectos: 1) perspectiva de formação integral, 
referenciada numa concepção multidimensional de sujeito; 2) concepção de percurso 
formativo, visando superar o etapismo escolar e a razão fragmentária que ainda predomina na 
organização curricular;  3) atenção à concepção de diversidade no reconhecimento das 
diferentes configurações identitárias e das novas modalidades da educação: a educação 
especial; a educação escolar indígena; a educação do campo e a educação escolar quilombola. 
Deste modo, a proposta curricular foi atualizada e revisada ao longo do tempo de 
modo a consolidar a política curricular do estado. Nesse documento (2014) estão presentes os 
eixos norteadores da educação, bem como cada área (Linguagens, Ciências Humanas, 
Ciências da Natureza e Matemática), tendo em vista consolidar a proposta de formação 




do sujeito, por isso  as áreas de conhecimento devem se inter-relacionar permanentemente no 
fazer cotidiano da escola, embora mantenham sua singularidade. 
 
 
3.2. Análise Documental: a área de Ciências da Natureza e Matemática 
Nesta seção buscamos elucidar as concepções de conhecimento e objetivos para o 
ensino da Matemática presentes na Proposta Curricular de Santa Catarina. As informações são 
extraídas concomitantemente das publicações de 1998 e 2014, por serem a primeira e a última 
versão disponíveis no site da Secretaria de Estado da Educação. 
Os fundamentos da PCSC são a concepção de homem e de aprendizagem, “pela 
primeira decide-se que homem se quer formar, para construir qual modelo de sociedade, 
consequentemente escolhe-se o que ensinar; pela segunda escolhe-se a maneira de 
compreender e provocar a relação do ser humano como conhecimento” (SANTA 
CATARINA,1998, p.15).  
Sendo assim, para a Proposta, o ser humano é entendido como social e histórico, o 
conhecimento é um patrimônio coletivo e deve ser socializado o que implica em garanti-lo a 
todos.  
O ser  humano é um ser  social e  histórico. No seu  âmbito teórico, isto 
significa ser  resultado de um processo  histórico, conduzido pelo próprio  
homem. (...) Somente  com um esforço dialético é  possível compreender 
que os  seres humanos fazem sua  história, ao mesmo tempo que  são 
determinados por ela. Somente a compreensão da  história como elaboração 
humana é capaz de sustentar esse  entendimento, sem cair em raciocínios  
lineares. (SANTA CATARINA, 1998, p.15) 
 
A PCSC faz a opção pela concepção histórico-cultural de aprendizagem, segundo a 
qual a criança (sujeito) e o conhecimento (objeto) se relacionam através das interações 
sociais, por meio das quais se dá a formação das funções psicológicas superiores. Nesta 
concepção, o processo pedagógico passa a ter um sentido ético mais marcado, à medida que 
considera todos capazes de aprender e compreende que as relações e interações sociais 
estabelecidas pelas crianças e pelos jovens são fatores de apropriação do conhecimento, o que 
traz consigo a consciência da responsabilidade ética da escola com a aprendizagem de todos. 
Sendo assim, a matemática deve ser entendida como um conhecimento vivo e 
dinâmico, produzido historicamente nas diferentes sociedades, sistematizado e organizado em 




Matemática é concebida como linguagem, como instrumento conceitual e prático, recurso de 
modelagem e de análise para outras ciências naturais e sociais. 
O conhecimento matemático tem suas bases na resolução de situações-problemas 
ligadas às necessidades humanas, alcançando níveis de abstrações ao longo da história. Os 
conceitos matemáticos contribuem na formação integral dos estudantes no sentido de ajudar a 
compreender a realidade, a desenvolver instrumentos para conduzir a vida pessoal  e 
incorporar saberes científicos. Por isso, deve-se trabalhar os conteúdos de forma 
contextualizada e significativa, de forma que o professor se articule para transformação de  
informações em conhecimentos. Sendo assim, a matemática é considerada um forma especial 
de pensamento e linguagem e a apropriação deste conhecimento pelo aluno se dá por um 
trabalho gradativo, interativo e reflexivo. 
Os objetivos formativos da matemática ocorrem em consonância com as outras áreas 
do conhecimento, pois a compreensão científica se associa à ambientação no contexto, 
próprio das humanidades, assim como à capacidade de representação, própria das linguagens. 
 Como a PCSC tem o objetivo de promover a formação integral do aluno, os objetivos 
formativos estão envolvidos com objetos de estudo, processos e métodos fundantes da grande 
área das Ciências da Natureza e Matemática, que são:  
 Os objetos de estudo da área: matéria, energia, grandezas e formas, tratando de 
quantidades e qualidades, identidades, elementos, substâncias e espécies.  
 Os processos que envolvem estes objetos, que são as transformações e conservações, 
em termos de movimentos, mudanças e evoluções. 
 Os métodos empregados para a busca do conhecimento, que envolvem modelagem e 
sistematização, assim como processos que vão da observação dos fenômenos à 
elaboração de estruturas, com suas escalas, proporções e propriedades, o 
estabelecimento de relações causais assim como leis e princípios gerais. 
 
Os procedimentos e objetivos formativos da grande área, segundo a PCSC (SANTA 
CATARINA, 2014), são: 
 Ambientar o aprendizado trabalhando em contextos científicos, tecnológicos e sociais 
que associem conhecimentos e valores;  
 Representar elementos científico-tecnológicos desenvolvendo linguagens, imagens, 




 Compreender o universo científico-tecnológico por meio da formulação de questões e 
dúvidas, da elaboração de hipóteses e de sua verificação prática. 
O envolvimento entre os objetivos formativos e os conceitos fundantes é feito pelo 
professor de forma a promover o reconhecimento, a utilização e interpretação de fenômenos 
através de modelos explicativos e representativos, propondo alternativas para a compreensão 
dos processos, desenvolvendo habilidades práticas e a linguagem científica no ambiente do 
estudante.  
Em suma, a Matemática é pensada dentro da concepção histórico-cultural que 
fundamenta toda a PCSC, na qual o sujeito da aprendizagem é agente de conhecimento, que 
traz para a escola a sua visão de mundo e que leva para casa as reflexões sobre o 
conhecimento sistematizado no contexto escolar. Esta sistematização deve ocorrer através dos 
objetivos do ensino por meio dos quais o aluno será capaz de compreender e intervir no 
mundo, e, à medida em que alcance níveis mais altos de abstração, poderá incorporar o que 
foi apresentado na escola a seu acervo prático e teórico, utilizando-o em diferentes contextos e 





4. O ensino da matemática segundo o ENEM 
 
4.1. Contextualização 
Na LDB, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, o artigo 9º, inciso 
VI, define que a União deve assegurar um processo nacional de avaliação do rendimento 
escolar, objetivando a definição de prioridades e a melhoria da qualidade do ensino. Por isso o 
ENEM foi criado em 1998 pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP) para ser aplicado anualmente aos alunos concluintes e aos egressos do 
ensino médio.  
Segundo tendências internacionais, a formação geral da educação básica deve servir 
não somente para a continuidade da vida acadêmica, mas também para a autonomia do sujeito 
na vida social, incluindo sua inserção no mercado de trabalho, tendências essas incorporadas 
na LDB. De fato, o artigo 2º define que a educação tem como finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho.  
Segundo o Documento Básico do ENEM (BRASIL, 2002), para uma formação desse 
modo é necessário desenvolver nos alunos competências para que possam assimilar 
informações e utilizá-las em contextos adequados, interpretando códigos e linguagens e 
servindo-se dos conhecimentos adquiridos para a tomada de decisões autônomas e 
socialmente relevantes. 
Sendo o ENEM um instrumento de avaliação do ensino médio, no qual os preceitos 
acima são bases deste ensino, criou-se em 1998 uma estrutura para a prova objetiva sem 
divisões disciplinares. Pautada em uma matriz que apresenta cinco competências, essas 
correspondem a domínios específicos da estrutura mental, funcionando de forma integrada, 
sendo expressas em vinte e uma  habilidades que serão avaliadas pelo Exame. Cada 
habilidade era verificada em três questões, totalizando as 63 questões da prova. Segundo a 
DBE, essa matriz inicial teve como referências a LDB, os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN), a Reforma do Ensino Médio instituída pela Resolução CEB nº 3 de 1998 (DCNEM) e, 
ainda, as Matrizes Curriculares de Referência para o Saeb (BRASIL, 2002). 
Ao longo dos anos, o ENEM veio se consolidando como instrumento avaliativo do 
ensino médio, com aumento progressivo da participação dos jovens. Sua abrangência 
aumentou em 2001 quando os estudantes das escolas públicas e carentes passaram a ter direito 




resultados da prova passaram a fornecer uma imagem realista e atualizada da educação, uma 
vez que a realização da prova é de caráter voluntário. 
Em 2004, o Exame passa a ter uma nova atribuição, o de processo seletivo, já que a 
concessão de bolsas de estudos do ProUni passou a usar o resultado de desempenho dos 
alunos no ENEM para classificar e conceder bolsas integrais ou parciais em instituições 
superiores privadas. Com isso, o número de inscritos em 2005 aumentou novamente. 
Essa nova demanda trouxe em pauta uma necessidade de democratizar as 
oportunidades de acesso às vagas federais de ensino superior. Para isso, o Ministério da 
Educação implementou, em 2009, o Sistema de Seleção Unificada (Sisu), pelo qual 
instituições públicas de educação superior poderiam passar a oferecer vagas a candidatos 
participantes do ENEM. Deste modo, o ENEM foi reestruturado para atender essa nova 
demanda. 
No novo ENEM, organizado por meio da nova Matriz de Referência publicada em 
2009, a estrutura continua a ser baseada em competências e habilidades, mas agora para cada 
área, pois a prova passa a ser dividida em quatro áreas de conhecimentos: Linguagens, 
Códigos e suas Tecnologias; Ciências Humanas e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias; e Matemática e suas Tecnologias, além de abranger eixos cognitivos 
comuns a todas as áreas. Além disso, a metodologia utilizada para análise do desempenho 
passa a ser a Teoria da Resposta ao Item (TRI), na qual não se contabiliza apenas o número 
total de acertos no teste, mas também o padrão de respostas do aluno.  
Segundo a nota técnica disponível no site do INEP sobre TRI, o modelo utilizado no 
ENEM é o modelo logístico de três parâmetros que além dos parâmetros de discriminação e 
de dificuldade, também faz uso de um parâmetro para controlar o acerto casual (chute). O 
parâmetro de dificuldade representa a proficiência mínima que um respondente deve possuir 
para que sua probabilidade de acerto seja alta. O parâmetro de discriminação deve ser um 
valor mínimo de modo a garantir que respondentes com proficiências diferentes tenham 
probabilidades diferentes de acerto. A TRI permite estimar a habilidade de um candidato 
avaliado e de garantir que essas habilidades, medidas a partir de um conjunto de itens, sejam 
comparadas com outro conjunto na mesma escala, ou seja, receberá maior proficiência aquele 










Nesta seção buscaremos entender qual é proposta de avaliação do conhecimento 
matemático da prova do ENEM, segundo o Documento Básico do ENEM (BRASIL, 2002) e 
a Matriz de Competências  do ENEM de 2009. 
Segundo o documento DBE, o modelo de avaliação do ENEM foi desenvolvido com 
ênfase na aferição de estruturas mentais com as quais construímos continuamente o 
conhecimento e não apenas na memória, pois no cenário atual somos sempre mobilizados a 
refletir sobre nossos valores, atitudes e conhecimentos que pautam a vida em sociedade. O 
objetivo do ENEM é medir e qualificar as estruturas responsáveis por essas interações, sendo 
essas estruturas desenvolvidas e fortalecidas em todas as dimensões de nossa vida em função 
da quantidade e qualidade das interações que estabelecemos com o mundo físico e social 
desde o nascimento. Os conhecimentos são construídos a partir destas interações realizadas 
continuamente por cada cidadão e validadas por todos coletivamente. 
O foco do ENEM está nas competências e habilidades desenvolvidas, transformadas e 
fortalecidas com a mediação da escola. Competências são ações e operações que utilizamos 
para estabelecer relações com e entre objetos, situações, fenômenos e pessoas que desejamos 
conhecer, já habilidades decorrem das competências adquiridas e referem-se ao “saber fazer”. 
Assim, por meio das ações e operações, as habilidades aperfeiçoam-se e articulam-se, 
possibilitando nova reorganização das competências.  
Na matriz do ENEM 2009 temos a descrição de cada competência e as habilidades 
associadas a cada uma delas, definidas por área de conhecimento. Além disso, a matriz 
descreve cinco eixos cognitivos comuns a todas as áreas, são eles: 
I. Dominar linguagens (DL): dominar a norma culta da Língua Portuguesa e fazer uso 
das linguagens matemática, artística e científica e das línguas espanhola e inglesa.  
II. Compreender fenômenos (CF): construir e aplicar conceitos das várias áreas do 
conhecimento para a compreensão de fenômenos naturais, de processos histórico-geográficos, 
da produção tecnológica e das manifestações artísticas.  
III. Enfrentar situações-problema (SP): selecionar, organizar, relacionar, interpretar 
dados e informações representados de diferentes formas, para tomar decisões e enfrentar 
situações-problema.  
IV. Construir argumentação (CA): relacionar informações, representadas em 
diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em situações concretas, para construir 




V. Elaborar propostas (EP): recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola 
para elaboração de propostas de intervenção solidária na realidade, respeitando os valores 
humanos e considerando a diversidade sociocultural. 
Sendo assim, a concepção de conhecimento subentendida nesta Matriz pressupõe 
colaboração, complementaridade e integração entre os conteúdos das diversas áreas do 
conhecimento e considera que conhecer é construir e reconstruir significados continuamente. 
Por isso, o ENEM busca verificar, através de situações-problema que se aproximam das 
condições reais de convívio social ou de trabalho, como o participante opera com o 
conhecimento. 
Visto que o foco da análise desse trabalho é área de conhecimento Matemática e suas 
Tecnologias, seguem as competências e habilidades avaliadas nesta área, organizadas a partir 
da definição dos campos de conhecimento da Matemática, que são  conhecimentos numéricos, 
conhecimentos geométricos, conhecimentos de estatística e probabilidade, conhecimentos 
algébricos e conhecimentos algébricos/geométricos. 
Competência de área 1 - Construir significados para os números naturais, inteiros, 
racionais e reais.  
H1 - Reconhecer, no contexto social, diferentes significados e representações dos 
números e operações - naturais, inteiros, racionais ou reais. H2 - Identificar padrões 
numéricos ou princípios de contagem. H3 - Resolver situação-problema envolvendo 
conhecimentos numéricos. H4 - Avaliar a razoabilidade de um resultado numérico na 
construção de argumentos sobre afirmações quantitativas. H5 - Avaliar propostas de 
intervenção na realidade utilizando conhecimentos numéricos.  
Competência de área 2 - Utilizar o conhecimento geométrico para realizar a leitura e 
a representação da realidade e agir sobre ela.   
H6 - Interpretar a localização e a movimentação de pessoas/objetos no espaço 
tridimensional e sua representação no espaço bidimensional. H7 - Identificar características de 
figuras planas ou espaciais. H8 - Resolver situação-problema que envolva conhecimentos 
geométricos de espaço e forma. H9 - Utilizar conhecimentos geométricos de espaço e forma 
na seleção de argumentos propostos como solução de problemas do cotidiano.  
 Competência de área 3 - Construir noções de grandezas e medidas para a 
compreensão da realidade e a solução de problemas do cotidiano.  H10 - Identificar relações 
entre grandezas e unidades de medida.  H11 - Utilizar a noção de escalas na leitura de 




medidas de grandezas. H13 - Avaliar o resultado de uma medição na construção de um 
argumento consistente. H14 - Avaliar proposta de intervenção na realidade utilizando 
conhecimentos geométricos relacionados a grandezas e medidas.  
 Competência de área 4 - Construir noções de variação de grandezas para a 
compreensão da realidade e a solução de problemas do cotidiano.   
H15 - Identificar a relação de dependência entre grandezas. H16 - Resolver situação-
problema envolvendo a variação de grandezas, direta ou inversamente proporcionais. H17 - 
Analisar informações envolvendo a variação de grandezas como recurso para a construção de 
argumentação. H18 - Avaliar propostas de intervenção na realidade envolvendo variação de 
grandezas.  
 Competência de área 5 - Modelar e resolver problemas que envolvem variáveis 
socioeconômicas ou técnico-científicas, usando representações algébricas.   
H19 - Identificar representações algébricas que expressem a relação entre grandezas. 
H20 - Interpretar gráfico cartesiano que represente relações entre grandezas. H21 - Resolver 
situação-problema cuja modelagem envolva conhecimentos algébricos. H22 - Utilizar 
conhecimentos algébricos/geométricos como recurso para a construção de argumentação. H23 
- Avaliar propostas de intervenção na realidade utilizando conhecimentos algébricos.  
 Competência de área 6 - Interpretar informações de natureza científica e social 
obtidas da leitura de gráficos e tabelas, realizando previsão de tendência, extrapolação, 
interpolação e interpretação.  
H24 - Utilizar informações expressas em gráficos ou tabelas para fazer inferências. 
H25 - Resolver problema com dados apresentados em tabelas ou gráficos. H26 - Analisar 
informações expressas em gráficos ou tabelas como recurso para a construção de argumentos.  
Competência de área 7 - Compreender o caráter aleatório e não-determinístico dos 
fenômenos naturais e sociais e utilizar instrumentos adequados para medidas, determinação de 
amostras e cálculos de probabilidade para interpretar informações de variáveis apresentadas 
em uma distribuição estatística.   
H27 - Calcular medidas de tendência central ou de dispersão de um conjunto de dados 
expressos em uma tabela de freqüências de dados agrupados (não em classes) ou em gráficos. 
H28 - Resolver situação-problema que envolva conhecimentos de estatística e probabilidade. 
H29 - Utilizar conhecimentos de estatística e probabilidade como recurso para a construção de 
argumentação. H30 - Avaliar propostas de intervenção na realidade utilizando conhecimentos 




Segundo Rabelo, as relações entre os eixos cognitivos, as competências de área e as 
habilidades podem ser compreendidas de forma mais clara no quadro abaixo, revelando a 
proposta tridimensional da Matriz de Referência do ENEM 2009 (RABELO, 2013, p. 63). 
 
Tabela 1 - Proposta tridimensional de Matriz de Referência 


















Competência de área 1  H1 H2 H3 H4 H5 
Competência de área 2  H6 H7 H8 H9   
Competência de área 3  H10 H11 H12 H13 H14 
Competência de área 4    H15 H16 H17 H18 
Competência de área 5  H19 H20 H21 H22 H23 
Competência de área 6     H24 H25 H26 
Competência de área 7    H27 H28 H29 H30 
Fonte – Avaliação Educacional: fundamentos, metodologia e aplicações no contexto brasileiro, Rio de 
Janeiro:SBM, 2013. 
 
Essa tabela mostra que enfrentar situação-problema e construir argumentações são 
ações mentais utilizadas em todas as competências presente no exame. Enfim, a avaliação 
proposta pelo ENEM tem uma estrutura bem definida e fechada, uma vez que os elementos 
presentes na Matriz de Referência, os eixos cognitivos comuns, as competências, as 
habilidades e os campos de conhecimento da área da Matemática e suas Tecnologias estão 
inter-relacionados para que se possa verificar a autonomia do estudante em  julgar e agir 





5. Orientações curriculares e o ENEM: inter-relações  
Nesta seção, procuraremos fazer algumas inferências sobre o conjunto de documentos 
analisados. Conforme descrito, sabemos que a prova do Enem está em concordância com os 
PCN, uma vez que esse documento é uma das referências utilizadas para construção da matriz 
que estrutura a prova desde a sua primeira versão em 1998. Sendo assim, iremos discorrer 
sobre as características da prova do Enem em relação à Proposta Curricular de Santa Catarina 
(PCSC). 
Segundo o DBE, a concepção de conhecimento subjacente à matriz do ENEM 
pressupõe colaboração, complementaridade e integração entre os conteúdos das diversas áreas 
presentes nas propostas curriculares das escolas brasileiras e considera que conhecer é 
construir e reconstruir significados continuamente, mediante o estabelecimento de relações de 
múltipla natureza, individuais e sociais. Essa concepção é verificada por meio da 
demonstração da autonomia do estudante de julgamento e de ação, em torno de atitudes, 
valores e procedimentos diante de situações-problema que se aproximem, o máximo possível, 
das condições reais de convívio social e de trabalho individual e coletivo. 
Já o ensino proposto pela PCSC deve ser desenvolvido dentro de uma concepção 
histórico-cultural, na qual a escola é um lugar de mediação cultural para a formação cognitiva, 
afetiva e ética, não somente voltada à aquisição de conhecimentos, mas igualmente ao 
desenvolvimento de valores humanos e que possibilite uma apropriação crítica do 
conhecimento e da cultura. Assim, o desenvolvimento do conhecimento depende da 
articulação e interação entre componentes da mesma área e das demais áreas, no qual a 
apropriação de conceitos se dará associada ao desenvolvimento de técnicas, recursos e 
procedimentos de vivência pessoal e coletiva. Desse modo, a concepção de conhecimento que 
o ENEM busca verificar, na qual o sujeito deve ser capaz de utilizar o aprendizado escolar na 
tomada de decisão em situações-problema próximas da realidade, é atendida pela concepção 
de ensino presente na PCSC.  
Entretanto, o Exame é estruturado a partir de uma associação entre conteúdos, 
competências e habilidades, estrutura essa que não aparece na organização curricular da da 
PCSC. Ou seja, apesar dos objetivos formativos da área atenderem, de modo geral, aos cincos 
eixos cognitivos comuns a todas as áreas do ENEM, não existe na PCSC a especificidade das 





Podemos, entretanto, estabelecer uma correspondência entre os objetivos formativos 
da área de Ciências da Natureza e Matemática da PCSC e os eixos cognitivos comuns a todas 
as áreas, segundo o  ENEM. 
O objetivo formativo da área Ciências da Natureza e Matemática: representar 
elementos científico-tecnológicos desenvolvendo linguagens, imagens, símbolos, 
transposições e traduções das diferentes formas de expressão atende ao eixo cognitivo de 
domínio de linguagens, em particular na área de matemática de fazer o uso das linguagens 
matemáticas. Já o objetivo formativo de ambientar o aprendizado trabalhando em contextos 
científicos, tecnológicos e sociais que associem conhecimentos e valores desenvolve a 
capacidade no estudante de selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações 
representados de diferentes formas, para tomar decisões e enfrentar situações-problema, ou 
seja o eixo cognitivo do ENEM enfrentar situação-problema. Já os eixos cognitivos 
compreender fenômenos, elaborar proposta e construir argumentação são atendidos pelo 
objetivo formativo de compreender o universo científico-tecnológico por meio da formulação 
de questões e dúvidas, da elaboração de hipóteses e de sua verificação prática.                                                                                 
Isto posto, é suposto que um estudante catarinense que teve seu aprendizado pautado 
na PCSC consiga ser bem avaliado pela prova do ENEM, já que há uma relação entre os eixos 
cognitivos comuns, as habilidades e competências da área Matemática e suas Tecnologias, 


















6. O conhecimento matemático avaliado no ENEM de 2017  
A seguir, considerando as relações entre os documentos apontadas anteriormente, 
iremos detalhar e ilustrar estas análises a partir da escolha de uma prova específica do ENEM, 
a de 2017.  
A provas do ENEM são produzidas em quatro tipos de cadernos diferenciados por 
cores, contendo as mesmas questões, mas organizadas em ordem diferente. A aplicação das 
provas é dividida em dois domingos seguidos, sendo que no primeiro dia os participantes 
realizaram as provas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e Redação e de Ciências 
Humanas e suas Tecnologias e, no segundo, as provas de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias. 
Em 2017 o ENEM  teve duas aplicações, a 1ª aplicação foi realizada nos dias 5 e 12 de 
novembro e a 2ª aplicação no dias 12 e 13 de dezembro para Pessoas Privadas de Liberdade e 
Jovens sob Medida Socioeducativa que inclua privação de liberdade  (PPL), bem como para 
os participantes com direito à reaplicação devido a falta de energia nos locais onde as provas 
seriam realizadas. 
Nesta seção analisaremos a parte da prova do ENEM 2017 referente à área de 
conhecimento Matemática e suas Tecnologias. Tomaremos com referência o Caderno 
Amarelo (Anexo II) aplicado no dia 12 de novembro, que contém 45 questões de matemática. 
Sendo o ENEM um exame avaliativo, o INEP disponibiliza um arquivo nomeado 
Microdados do Enem, em cumprimento à sua missão de desenvolver e disseminar 
informações sobre os exames e avaliações da educação básica. No arquivo 
“Microdados_Enem2017” temos cinco pastas: DADOS; DICIONÁRIO; LEIA-ME E 
DOCUMENTOS TÉCNICOS; INPUTS; E PROVAS E GABARITOS. Dentro da pasta 
DADOS temos um arquivo intitulado ITENS_PROVA_2017 que contém informações sobre 
as provas de posição do item na prova, habilidade, cor da prova, área de conhecimento e 
gabarito. 
Considerando as 30 habilidades gerais associadas às sete competências da área da 
Matemática do ENEM, a  partir dos dados desta planilha, podemos concluir que as 30 
habilidades estão bem distribuídas na prova, já que metade das habilidades aparece duas vezes 
nas 45 questões da área de Matemática e suas Tecnologias. Abaixo apresentamos um 




Gráfico 1 - Habilidades requeridas na prova 
 
Fonte: planilha ITENS_PROVA_2017 
Como as habilidades estão associadas às sete  competências de área, podemos 
visualizar como se distribuem as competências gerais da área nesta prova: 
 
Tabela 2 - Distribuição das competências na prova 
                                                                        
Conclui-se que a competência da área 1 - Construir significados para os números 
naturais, inteiros, racionais e reais, é a mais solicitada, seguida pela competência da área 5 - 
Modelar e resolver problemas, que envolve variáveis socioeconômicas ou técnico-científicas, 
usando representações algébricas. Podemos também, a partir da tabela tridimensional 
proposta por Rabelo (2013), visualizar como os eixos cognitivos estão distribuídos na prova. 
 
Gráfico 2 - Distribuição dos eixos cognitivos na prova 
 
























Competências da área Quantidades de questões Percentual 
1 9 20,00% 
2 6 13,33% 
3 6 13,33% 
4 5 11,11% 
5 8 17,78% 
6 5 11,11% 
7 6 13,33% 
total 45 100,00% 




Analisando o gráfico 2 verificamos que os eixos cognitivos mais utilizados, enfrentar 
situação-problema e construir argumentações, constituem 56% da prova. Situação dentro do 
esperado, já que esses eixos estão representados nas sete competências requeridas pelo exame. 
Primeiramente foi realizada uma análise geral da prova, o que gerou uma tabela 
(Anexo I) com informações gerais, como as habilidades, as competências e os eixos 
cognitivos. Foi feita também uma classificação quanto à contextualização, 
interdisciplinaridade e campo de conhecimento presentes nas questões, já que essas 
características fazem parte da prova. Posto isso, partiu-se para escolha das questões analisadas 
detalhadamente nesse trabalho. 
A seguir, analisaremos algumas questões extraídas do Caderno Amarelo de 2017 
(Anexo II). O foco das análises são as relações descritas no capítulo anterior entre o que o 
ENEM se propõe a avaliar e os objetivos do ensino propostos nos PCN e na PCSC. Foram 
escolhidas cinco questões para serem detalhadas aqui, cada uma representando um eixo 
cognitivo
1
. Deste modo verificaremos se existe a relação entre os objetivos formativos da 
PCSC e as habilidades avaliadas em cada questão, isto partindo da proposta tridimensional da 
Matriz que relaciona eixos cognitivos, competências e habilidades. 
A análise a seguir identifica a  qual eixo cognitivo a questão pertence, propõe uma  
resolução avaliando as possíveis dificuldades do conteúdo, descreve os elementos da Matriz 
de Referência do ENEM e identifica como os objetivos de ensino dos PCN e da PCSC 
contribuem para a resolução da questão. 
 
Questão 1. Eixo cognitivo: CA – Construir argumentação 
 
Figura 1 - Questão 166 do ENEM 2017 Fonte: INEP/MEC 
                                                          
1
 Os eixos cognitivos comuns a todas as áreas são: I. Dominar linguagens; II. Compreender fenômenos; III. 




Análise do conteúdo envolvido:  
Para a resolução dessa questão o estudante deve relacionar fazer um percurso o mais 
devagar possível com o número de voltas efetuados pela roda traseira em cada pedalada. Ao 
analisar as combinações de engrenagens, deve escolher a combinação na qual a roda traseira 
efetua o menor número de voltas. 































Voltas 1,92 3,28 2 1,08 1,85 
Ao calcular o número de voltas, o estudante encontra frações com denominadores 
diferentes para decidir qual é menor delas, ou seja, usaria frações equivalentes ou 
representação decimal para relacionar as informações. 
 
Em relação à Matriz do ENEM: 
Competência de área 1 -  Construir significados para os números naturais, inteiros, 
racionais e reais. 
Habilidade:  H4 - Avaliar a razoabilidade de um resultado numérico na construção de 
argumentos sobre afirmações quantitativas. 
Campo de conhecimento: Conhecimentos numéricos. 
 
Em relação aos PCN: 
Como vimos, as competências da área da Matemática são divididas em três
2
. 
Identificamos que esta questão se refere à categoria Investigação e Compreensão, e se refere 
a: Identificar as relações envolvidas e elaborar possíveis estratégias para enfrentar uma dada 
situação-problema. 
 
Em relação à Proposta Curricular de Santa Catarina: 
Segundo o documento, os procedimentos gerais de ensino e aprendizagem e os 
objetivos formativos visam que o aluno compreenda o universo cientifico-tecnológico por 
meio da formulação de questões e dúvidas, da elaboração de hipóteses e de sua verificação 
                                                          
2
 As competências a serem desenvolvidas segundo os PCN+ da área foram divididas em três categorias, que são: 




prática. Os conhecimentos matemáticos tornam-se instrumentos de leitura do mundo que 
possibilitam uma compreensão das relações. 
Deste modo, esta questão se refere a objetivos formativos previstos em ambas as 
propostas curriculares.  
 
Questão 2. Eixo cognitivo: SP – Enfrentar situação-problema 
 
 
Figura 2 - Questão 167 do ENEM 2017 Fonte: INEP/MEC 
 
Análise do conteúdo envolvido:  
Para a resolução dessa questão o estudante deve usar princípios de contagem, pois a 
deve responder de quantas maneiras a logomarca pode ser pintada. Primeiramente deve contar 
quantas regiões existem na logomarca, depois pensar nas possibilidades de cores para cada 
uma dela. Para pintar a primeira região, pode-se escolher qualquer uma das quatro cores, para 
a próxima região sobram três opções de cores, já que a única restrição é que regiões vizinhas 
não tenham a mesma cor, e assim sucessivamente. 
Região 1º 2º 3º 4º 5º 6º 
Opções cores 4 3 3 3 3 3 






Em relação à Matriz do ENEM: 
Competência de área 1:   Construir significados para os números naturais, inteiros, 
racionais e reais. 
Habilidade:  H3 - Resolver situação-problema envolvendo conhecimentos numéricos. 
Campo de conhecimento: Conhecimentos numéricos. 
 
Em relação aos PCN: 
Na categoria Investigação e Compreensão temos explicitado detalhadamente que se 
espera do aluno, frente a uma situação ou problema, reconhecer a sua natureza e situar o 
objeto de estudo dentro dos diferentes campos da Matemática, ou seja, decidir-se pela 
utilização das formas algébrica, numérica, geométrica, combinatória ou estatística. 
 
Em relação à Proposta Curricular: 
Os procedimentos gerais de ensino e aprendizagem e os objetivos formativos visam 
que o aluno ambientize o aprendizado trabalhado em contextos científicos, tecnológicos e 
sociais que associem conhecimentos e valores. A análise combinatória é um conteúdo a ser 
estudado desde da Educação Infantil, com atividades de agrupamentos e combinações que 
podem ser representadas por meio de colagens e desenhos. Sendo assim, a resolução pode 
partir de um raciocínio combinatório à utilização de fórmulas de arranjo, permutação e 
combinação. Deste modo a apropriação deste conhecimento acontece de forma gradativa, 
interativa e reflexiva ao longo dos anos. 
Assim, de certa maneira, mesmo se a indicação dos PCN é bem mais específica em 
relação ao conhecimento matemático envolvido, esta questão se refere aos propósitos 












Questão 3. Eixo cognitivo: DL – Dominar linguagem 
 
 
Figura 3 - Questão 169 do ENEM 2017 Fonte: INEP/MEC 
 
Análise do conteúdo envolvido:  
Para a resolução dessa questão o estudante deve calcular o quanto de gasolina restou 
no tanque para depois calcular a quantidade que será reabastecida. O estudante deve estar 
atento à escrita por extenso das frações consumida e abastecida da gasolina, além da unidade 
solicitada na resposta da questão. 









Como a resposta foi solicitada em litros, e temos que a densidade da gasolina usada é 





Em relação à Matriz do ENEM: 
Competência de 3 - Construir noções de grandezas e medidas para a compreensão da 
realidade e a solução de problemas do cotidiano.  
Habilidade: H10 - Identificar relações entre grandezas e unidades de medida. 




Em relação aos PCN: 
Na categoria Representação e Comunicação é descrito que o aluno deve ser capaz de 
reconhecer e utilizar símbolos, códigos e nomenclaturas da linguagem matemática, além de 
identificar, transformar e traduzir adequadamente valores e unidades básicas apresentadas de 
diferentes formas. 
 
Em relação à Proposta Curricular: 
Dentro dos conceitos fundantes da área os objetos de estudo contemplam as grandezas 
e formas, de modo a desenvolver no aluno instrumentos para conduzir a vida pessoal, assim 
como incorporar saberes científicos e suas correlações sociais. 
Assim, ambas as propostas pretendem preparar o estudante para ler e interpretar 
conceitos matemáticos presentes no dia-a-dia, como é o caso desta questão, formulada a partir 
de uma situação possível de se encontrar no cotidiano do aluno. 
 
Questão 4. Eixo cognitivo: CF – Compreender fenômenos 
 
 
Figura 4 - Questão 170 do ENEM 2017 Fonte: INEP/MEC 
 
Análise do conteúdo envolvido:  
Para a resolução dessa questão o estudante de saber o significado de mediana para 




Mediana é o valor que separa a metade maior e a metade menor de uma amostra, para 
achar esse valor os dados devem ser organizados em ordem crescente. 
6,8 7,5 7,6 7,6 7,7 7,9 7,9 8,1 8,2 8,5 8,5 8,6 8,9 9,0 
 
Como os dados são em uma quantidade par, o valor da mediana é a média dos dois 





Em relação à Matriz do ENEM: 
Competência de área 7 - Compreender o caráter aleatório e não-determinístico dos 
fenômenos naturais e sociais e utilizar instrumentos adequados para medidas, determinação de 
amostras e cálculos de probabilidade para interpretar informações de variáveis apresentadas 
em uma distribuição estatística.  
Habilidade: H27 - Calcular medidas de tendência central ou de dispersão de um 
conjunto de dados expressos em uma tabela de freqüências de dados agrupados (não em 
classes) ou em gráficos. 
Campo de conhecimento: Conhecimentos de estatística e probabilidade. 
 
Em relação aos PCN: 
Na categoria Investigação e Compreensão é descrito que o aluno deve interpretar, 
fazer uso e elaborar modelos e representações matemáticas para analisar situações, além disso 
na categoria Representação e Comunicação temos o reconhecimento de nomenclaturas da 
linguagem matemática. 
 
Em relação à Proposta Curricular: 
Os procedimentos gerais de ensino e aprendizagem e os objetivos formativos visam 
uma compreensão científica associada a uma ambientação no espaço de forma que as 
apropriações e investigações sejam associadas ao estabelecimento de relações de contagem, 
quantificação, ordenamento, modelagem algébrica ou sistematização estatística ou geometria. 
Sendo assim, esta questão corresponde ao que está previsto nos PCN, porém em 
relação à  PCSC, essa questão está uma pouco fora do que é proposto, visto que, apesar de 






Questão 5. Eixo cognitivo: EP – Elaborar propostas 
 
 
Figura 5 - Questão 172 do ENEM 2017 Fonte: INEP/MEC 
 
Análise do conteúdo envolvido:  
Para a resolução dessa questão o estudante deve organizar as informações descritas na 
questão para calcular os dados da primeira fase do projeto e depois fazer as previsões da 
segunda fase. 
Primeira fase: 
Área dos painéis solares para produzir energia elétrica: 100 m² do estacionamento e 
100 m² do hospital pediátrico e área dos painéis solares para produzir energia térmica: 200 m² 
do hospital pediátrico. Cada metro quadrado de painel solar produz por dia: 1kWh de energia 
elétrica e 0,7 kWh de energia térmica. 
Energia Área (m²) Produz (kWh/dia) Energia produzida (kWh/dia) 
Elétrica 200 1 200*1=200 
Térmica 200 0,7 200*0,7=140 
Total   340 
 
Segunda fase: 
Aumento de 75% da área que geram energia elétrica, ou seja, se a área era 200 m² 




percentual,  utilizando regra de três para calcular a área que será aumentada e soma a 
existente, ou fazendo o cálculo direto, usando a notação decimal do aumento (200x1,75=350). 
Como a economia esperada na segunda fase é o dobro da primeira, temos que será de 
680kWh/dia. Pergunta-se qual deverá ser a área dos  painéis que produz energia térmica? 
 
Energia Área (m²) Produz (kWh/dia) Energia produzida (kWh/dia) 
Elétrica 350 1 350*1=350 
Térmica x 0,7 x*0,7=0,7x 
Total   680 
Temos uma equação para resolver: 350 + 0,7x = 680 →  x =
680−350
0,7
= 471,42  m² 
 
Em relação à Matriz do ENEM: 
Competência de área 4 - Construir noções de variação de grandezas para a 
compreensão da realidade e a solução de problemas do cotidiano. 
Habilidade: H18 - Avaliar propostas de intervenção na realidade envolvendo variação 
de grandezas. 
Campo de conhecimento: Conhecimentos numéricos. 
Em relação aos PCN: 
Na categoria Contextualização Socio-Cultural temos detalhado o seguinte sentido 
das competências a desenvolver: Compreender formas pelas quais a Matemática influencia 
nossa interpretação do mundo atual, condicionando formas de pensar e interagir. 
 
Em relação à Proposta Curricular: 
A apropriação de conceitos Matemáticos acontecerá associada ao desenvolvimento de 
técnicas, recursos e procedimentos de vivência pessoal e coletiva.  Os conceitos fundantes e 
os objetivos formativos se articulam pensando na formação integral do estudante de forma 
que ele reconheça, utilize e interprete fenômenos ou sistemas naturais e tecnólogicos. 
As concepções de ensino das duas propostas correspondem a esse tipo de questão, em 
que existe uma interação da linguagem específica, do ambiente social e do desenvolvimento 





7. Considerações finais 
Ao analisar as questões da prova da área da Matemática e suas Tecnologias do ENEM 
2017, separando-as por eixos cognitivos comuns, chega-se à conclusão que é possível fazer 
um paralelo entre as concepções de ensino e os objetivos formativos da Proposta Curricular 
de Santa Catarina e a matriz estruturadora do ENEM. Além disso, os PCN de fato atendem à 
concepção de conhecimento prevista no ENEM, o que já era esperado. 
Além disso, levando em consideração o detalhamento das cinco questões acima e uma 
análise mais geral da prova de 2017 (Anexo I), é possível verificar que os conteúdos mais 
requisitados nas questões são do campo de conhecimento numérico, esses são estudados 
desde o ensino fundamental o que torna o assunto familiar ao estudante. Isso leva a crer que 
não haveria muita dificuldade na resolução da maioria das questões do exame, porém os 
resultados do ENEM demonstram que essa familiaridade não implica em um bom 
desempenho na prova de Matemática. Fica a questão, em qual característica da prova se 
encontra mais dificuldade?  
Por outro lado, verifica-se, em todas as questões analisadas, a contextualização do 
conhecimento matemático, exigindo do participante um domínio de leitura e interpretação de 
texto para extrair as informações necessárias para a resolução. Seria esse um ponto de 
dificuldade? Foi constatado que nem sempre essa contextualização é referenciada no 
cotidiano do estudante, já que em 42% das questões o contexto é apenas um pano de fundo 
para o conteúdo matemático em si, pois o foco está na utilização de fórmulas e cálculos para 
resolução. 
Outra  observação a fazer,  considerando essa análise preliminar de toda a prova, é que 
são poucas as questões que abordam assuntos interdisciplinares. Encontramos 14 questões que 
se relacionam com outras áreas, particularmente física, química, biologia ou geografia. Sendo 
assim, apesar de todos os documentos analisados indicarem o ensino de Matemática de forma 
contextualizada e interdisciplinar, nem sempre a avaliação do ENEM têm esses requisitos 
presentes em todas as suas questões.  
Podemos concluir com base nos documentos analisados, que a mesma discordância 
entre o ENEM e a PCSC em relação à organização por competências ocorre ao compararmos 
a PCSC e os PCN, já que o ENEM usa os PCN como referência e que apesar disso, os 
objetivos gerais, expressos em competências e habilidades no Exame, e em eixos formativos 
no caso da PCSC,  conversam entre si, mesmo se a PCSC adota uma teorização específica, a 




de forma a contribuir e desempenhar os mesmos papéis, já que, em ambos, considera-se a 
forma de trabalhar contextualizada, na maior parte das questões e, em algumas, também se 
considera a interdisciplinaridade.  
Quanto aos objetivos de ensino de matemática, que visam um aprendizado útil à vida e 
ao trabalho, sendo os conhecimentos/valores considerados como veículos para percepção, 
interpretação,  julgamento, atuação, compreensão da vida individual e coletiva, estão de fato 
presentes no ENEM, ao menos na prova aqui considerada. 
Este trabalho foi realizado a partir da análise de documentos oficiais, existem outras 
informações importantes nesses documentos, fica como sugestão para trabalhos futuros, assim 
como as questões levantadas sobre a prova de matemática do ENEM como campos de 
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Tabela 3 - Análise da prova Fonte: elaborada pela autora 
Matemática e suas Tecnologias - Caderno Amarelo - ENEM 2017 
Quest. Comp. Hab. EC Cont. Interd. Mat. Campo conh. Conteúdo 
136 5 20 CF sim sim física algébricos análise gráfica 
137 3 12 SP não não   geométricos área e circunferência 
138 1 5 EP sim não   numéricos sistema de equações 
139 3 13 CA não não   geométricos volume/ geometria espacial 
140 1 5 EP sim não   estat /probab combinatória 
141 6 24 SP não não   numéricos contagem 
142 7 28 SP sim não   estat /probab probabilidade 
143 4 16 SP não não   numéricos relação entre grandezas 
144 5 19 DL sim não   numéricos matemática financeira 
145 5 23 EP sim não   algébricos matemática financeira 
146 2 8 SP não sim física algéb/geomét trigonometria/função 
147 2 9 CA não não   geométricos ângulos  
148 7 30 EP sim não   estat /probab estatística 
149 1 2 CF não não   estat /probab análise combinatória 
150 3 14 EP sim sim química numéricos volume razão proporção 
151 4 17 CA não não   numéricos inequação/ razão e prop. 
152 1 3 SP sim sim física numéricos aritmética básica/unidade 
153 6 25 CA não sim geografia numéricos razão e proporções 
154 2 7 CF não sim geografia geométricos geometria 
155 7 29 CA sim não   estat /probab probabilidade 
156 4 15 CF sim sim física algéb/geomét interpretação gráfica 
157 2 8 SP sim não   geométricos circunferências/comprimento 
158 2 6 DL sim sim geografia numéricos leitura de dados 
159 7 29 CA sim não   estat /probab média aritmética 
160 5 22 CA sim sim biologia algébricos função 
161 1 4 CA sim não   numéricos aritmética básica 
162 4 16 SP sim sim física numéricos Razão e proporções 
163 2 9 CA não não   geométricos trigonometria 
164 1 1 DL sim não   numéricos aproximação numérica 
165 3 11 CF sim não   numéricos escala volume 
166 1 4 CA sim não   numéricos divisibilidade 
167 1 3 SP não não   numéricos princípios de contagem 
168 5 21 SP não não   algéb/geomét Perimetro/área/função quadr 
169 3 10 DL não não   numéricos transformação de unidade 
170 7 27 CF sim não   estat /probab estatística 
171 7 28 SP sim não   estat /probab probabilidade 
172 4 18 EP sim sim física numéricos relação entre grandezas 
173 6 25 CA sim não   algébricos análise de gráfico 
174 1 1 DL não não   numéricos leitura de dados 
175 5 22 CA não sim física geométricos circunferências/comprimento 
176 5 21 SP não sim geografia algéb/geomét função quadratica 
177 6 26 EP sim não   algébricos interpretação gráfica 
178 6 26 EP sim não   algébricos interpretação gráfica 
179 5 19 DL não sim biologia algébricos interpretação algebrica 
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